
As eleições da APACEF/RJ, realizadas 20 de março, dei-
xaram lições importantes para os economiários e entraram
para a história da Associação de forma categórica. O pleito
— que pela primeira teve três chapas concorrentes e con-
tou de forma inusitada com a totalização dos votos através
de urna eletrônica do TRE — foi vencido de forma impla-
cável pela Chapa 10, liderada por Olívio Gomes Vieira
(presidente) e Severino Francisco Caldas (vice-presiden-
te), com 327 votos (83%), contra 27 (6,85%) Chapa 20, e
34 (8,62%) da Chapa 30. (Páginas 4 e 5)

83% DOS VOTOS
CHAPA 10 IMPÕE EXPRESSIVA
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E X P E D I E N T E

A nossa vitória implacável nas
eleições da APACEF/RJ, no dia
20 de março, é fruto de um traba-
lho sem tréguas que começou em
2003 com a posse da Gestão
Novos Tempos e que desembo-
cou neste pleito com a prova ir-
refutável da confiança em nós de-
positada pelos aposentados e pen-
sionistas da Caixa, que compare-
ceram às urnas conscientes e es-
perançosos na continuidade de
conquistas. A diretoria, que toma
posse em 24 de abril, está cons-
ciente diante da responsabilidade
e dos desafios que serão enfren-
tados no triênio 2006/2009, prin-
cipalmente devido a confiança e
credibilidade depositadas na Ges-
tão Novos Tempos — Liberdade
com Responsabilidade.

Dando continuidade à política
implementada, há três anos, quan-
do apresentamos um projeto ou-

83% DE DESAFIO
E RESPONSABILIDADE

sado centrado nas reivindicações
dos ex-economiários que, cansa-
dos de sucessivos reveses, apos-
taram em nossos propósitos. Nesta
nova etapa, teremos mais três anos
de desafios que serão enfrentados
por uma minoria com ingredientes
de intransigência e malquerênça
que não nos arrefecerão jamais,
pois estamos preparados para
embates futuros que apontam para
lutas inesgotáveis. Assim, vimos al-
gumas de nossas bandeiras trans-
formadas em conquistas e outras
sinalizando para um final feliz —
Tíquete Alimentação; fiscalização
implacável da Funcef frente às de-
núncias não comprovadas de irre-
gularidades; sucessivas conquistas
na Justiça em ações promovidas
pelo nosso Setor Jurídico; e ou-
tros. Agora estamos acompanhan-
do e cobrando ações afirmativas
em relação aos nossos colegas que
estão dependendo de uma solução
definitiva para o Plano de Melho-
ria dos Proventos e Pensões
(PMPP), que se encontra, depois
de pressões do próprio Governo,
sob análise do INSS. Este elenco
de vitórias foi possível graças ao
fortalecimento da tríplice união en-

tre a APACEF/RJ, a Fenae e Fe-
nacef — um verdadeiro elo que
está aglutinando cada vez mais os
economiários em torno de ques-
tões relevantes e disseminando es-
perança a todos as entidades de
economiários em todo o país, do
Oiapoque ao Chuí.

Mas não devemos nos disper-
sar, jamais, desviando nossas aten-
ções de alvos prioritários e essenci-
ais às nossas conquistas: as per-
das salariais dos aposentados, que
sofrem adiamento durante nove
anos; acabar de uma vez por to-
das as agruras vividas pelos cole-
gas que dependem de iníquos
benefícios do PMPP; a conquis-
ta do Novo Plano de Benefício
que contemple todos os econo-
miários, entre tantos outros que sur-
girão com novos entraves políticos.

A Chapa 10 Novos Tempos
Liberdade com Responsabilidade
agradece a confiança que os 329
eleitores nos depositaram, pois
essa vitória eleitoral esmagadora
significa para nós, dirigentes, que
o nosso desafio e responsabilida-
de aumentaram em 83%.

Olívio Gomes Vieira

Estou lhe escrevendo para pa-
rabenizar o senhor, e pedir que
continue assim, uma pessoa humil-
de, compreensiva, e, principalmen-
te, humana. Fiquei muito orgulhosa
com a sua nova vitória; como lhe
falei, orei muito a Deus que o se-
nhor continue no cargo, pois creio
que estamos depositando toda nossa
confiança no senhor, e toda sua
equipe que é maravilhosa e atenci-
osa com todos os associados, o que
nos faz sentir que, a APACEF/RJ
é a nossa segunda casa, parece que
o senhor escolheu eles a dedo.
Através do senhor, passei a admi-
rar o senhor Algemar o qual era a
pessoa que eu não tinha grande es-
tima e fazia uma idéia totalmente
errada dele. E foi na mesa conver-
sando nós três juntos me segundos
que, em segundos,  o senhor me
fez mudar de idéia, dizendo que ele
é um grande e velho amigo seu, pois
se é seu amigo e o senhor sendo a
pessoa que é, ele também deve ser
uma ótima pessoa.

Felicidades, saúde, muita paz é o
que deseja essa humilde associada.

Maria de Fátima dos
Santos Braga

(Leia mais na página 3)

COLUNA DO ECONOMIÁRIO

Parabéns,
presidente
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Em nome de meu pai que comple-
tou ano passado 89 anos, sendo que
aos 21 anos de idade se dedicou à Cai-
xa Econômica Federal, no Serviço Jurí-
dico, no Rio de Janeiro, venho apre-
sentar a V. Sas. os parabéns pelo con-
teúdo que temos no artigo “Lideranças
vão ao Palácio do Planalto discutir saga
de aposentados do Ex-Sasse/PMPP”,
constante do Jornal APACEF/RJ – O
Economiário, ano 12 nº 70, de feverei-
ro/2006.

Meu pai é dos atingidos por essa
Saga. É irônico que um plano denomi-
nado Plano de Melhoria de Proventos
e Pensões deixe por razões que não nos
cabe discutir nesse momento, um pro-
fissional que se dedicou a vida toda à
CEF e acreditou que estaria se aposen-
tando com  melhores proventos, ficar
há nove anos sem um acréscimo  se-
quer, nem na casa dos centavos.

Apesar de ter vigor físico,meu pai
está iniciando o natural processo de de-
sânimo e, em decorrência, desgaste fí-
sico. Espero que com a coragem, agili-
dade e competência de vocês, meu pai
ainda possa ter a alegria de se ver mo-
ralmente recompensado por tudo que
sempre acreditou. Ter, mesmo que de
forma tênue, a sensação de que não fez
a pior escolha. De que tudo foi um mal
entendido e que já passou.

Gostaria de um retorno de V. Sas.
no sentido de nos informar o que de
Real  existe a respeito e em que data
ocorrerá a extinção dessa saga. Se
possível, Qual será financeiramente a
melhoria?

Meu pai é o Dr. Luiz Soares Bran-
dão.

Luiz Soares Brandão Filho

N. da R.: Caro Luiz, a matéria acima
exibe uma resposta alvissareira

(Continuação da Página 2)

Saga do ex-Sasse
A PACEF/RJ, preocupada com os

desmembramentos que afligem os assis-
tidos do ex-Sasse/PMPP, acompanha em
Brasília (DF) através do seu represen-
tante, Silvino Rodrigues Belo, advoga-
do, associado da entidade, manteve
contatos, de 23 a 25 de março, com as
autoridades que acompanham o imbró-
glio, envolvendo o Plano de Melhoria
de Proventos e Pensões. Em 24 de mar-
ço, reuniu-se, na Sede da Caixa Eco-
nômica Federal, com o Consultor Téc-
nico da Vice-Presidência de Logística
da Caixa, Paulo Sérgio Ferreira, e o Coor-

A Comissão de Assuntos Sociais
(CAS) do Senado, juntamente com a Sub-
comissão Permanente do Trabalho e Pre-
vidência realizou dia 27 de março audiên-
cia pública sobre defasagens das aposen-
tadorias e pensões. A audiência foi re-
querida pelo presidente da Subcomissão,
senador Paulo Paim, autor do PLS 58/03,
que tramita no Congresso Nacional e pre-
vê a atualização desses benefícios. A in-
tenção, diz Paim, “é que os aposentados
e pensionistas voltem a receber valores
com o mesmo poder de compra daqueles
que recebiam quando se aposentaram”.

O presidente da Cobap, Benedito Al-
ves da Silva, entregou ao senador uma
caixa contendo mais de 600 mil assinatu-
ras em apoio ao PLS 58. “Se tudo der cer-
to, esse número irá passar para mais de 23
milhões de assinaturas”, disse.

De acordo com Paim, é fundamental
que o Senado aprove o projeto. Ele lem-
brou de outra matéria, também de sua au-
toria, que precisa ser apreciada pela Câ-
mara dos Deputados: o PLS 296/03, que
revoga o fator previdenciário. Disse ain-
da que é extremamente importante - tanto
nesses casos, como na questão do salá-
rio mínimo, que o Congresso se mobilize
para encontrar uma solução para a situa-
ção dos aposentados e pensionistas.

COLUNA DO ECONOMIÁRIO PMPP: Solução definitiva está próxima
denador Jurídico da CEF, Carlos Antô-
nio da Silva, quando informaram que o
parecer jurídico, “que dará o respaldo
à decisão da Administração Superior
da Caixa”, sobre essa delicada ques-
tão do ex-Sasse/PMPP estava em fase
de conclusão.

Em 27 de março, o coordenador Jurídi-
co informou, em novo contato telefônico
com Silvino Belo, que o parecer jurídico
em prol dos assistidos do ex-Sasse/PMPP
fora aprovado pela Gerência Jurídica da
Caixa, que encaminhará o caso para a Vice-
Presidência de Logística do Banco. “É uma

notícia alvissareira, alentadora de uma
solução, em breve, para esses angustia-
dos companheiros, já que a Caixa, atra-
vés do Ofício nº 057/2006/Supes, de 14 de
fevereiro, manifestou sua intenção de que,
após decisão final sobre a forma de rea-
juste dos benefícios dos assistidos ex-
Sasse/PMPP, restará à Caixa aguardar a
decisão daquele Órgão e adotar as medi-
das que se fizerem necessárias para a trans-
ferência desses assistidos para a Funcef,
que, por sua vez, também estava aguar-
dando esse parecer”, afirmou Silvino Ro-
drigues Belo.

Senado discute revisão de aposentadorias
Sobre o fator previdenciário, o presi-

dente do Mosap disse que o mesmo “é
um fator que vem para desestabilizar”.
Ressaltou que o Mosap está unido com
as demais entidades para que o fator pre-
videnciário seja derrubado: “Não quere-
mos favores e nem privilégios, queremos
apenas o que a Constituição garante”,
declarou.

O representante da Força Sindical,
Paulo José Zanetti, lembrou que o fator
previdenciário reduz as aposentadorias
em 30%. “A Força Sindical, em parceria
com as demais entidades, quer chegar a
um denominador comum junto ao gover-
no”. Ele disse que outro ponto a ser de-
batido é a situação dos oito milhões de
aposentados que recebem benefícios com
valores acima do salário mínimo.

O secretário-geral da CGT, Canindé
Pegado, reafirmou que é importante a cor-
reção das aposentadorias, “não esqueça-
mos que as aposentadorias e pensões
devem ter ganhos reais”.

Já o presidente da Cobap foi incisivo
ao dizer que é preciso cobrar coerência
“garantindo saúde, lazer, transporte e Pre-
vidência Social”. Segundo ele, é funda-
mental que se estabeleça o Conselho Na-
cional de Seguridade Social para que, as-
sim, o cidadão possa fiscalizar os recur-

sos destinados às áreas de Saúde, Previ-
dência e Seguridade Social.

A segunda parte da audiência foi me-
diada por três técnicos especialistas - o
representante do Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamentar (Diap),
Antônio Augusto de Queiroz, o  consul-
tor jurídico da Confederação Brasileira
de Aposentados, Pensionistas e Idosos
(Cobap), Daisson Porta Nova, e o presi-
dente da Associação Nacional dos Au-
ditores Fiscais da Previdência Social
(Anfip), José Martins. Os três, embasa-
dos em dados e pesquisas, foram unâni-
mes em defender que a Previdência não
é deficitária e também criticaram o fator
previdenciário.

O presidente da Subcomissão, sena-
dor Paulo Paim (PT-RS), aproveitou para
ressaltar a importância e a responsabili-
dade da Audiência. Segundo ele, “a co-
missão está conseguindo abrir a caixa fe-
chada da previdência e também desmisti-
ficar a farsa da Previdência”.

O senador Geraldo Mesquita parabe-
nizou o trabalho do senador Paim. “A luta
de Paim pelos direitos dos aposentados e
pensionistas é um exemplo a ser seguido
e o povo deve continuar acreditando e
abraçando a causa do senador Paulo Paim”,
afirmou o senador Geraldo Mesquita.

Várias reuniões foram feitas em instâncias governamentais, mas até o momento as
reivindicações pela recuperação salarial dos aposentados estão estagnadas, mas cresce o
interesse dos ex-economiários em encontrar uma solução para dar um basta às perdas
salariais que chegam a 92,7%.

De acordo com o coordenador do Comitê e presidente da APACEF/RJ, Olívio Gomes
Vieira, cresce o envolvimento de entidades associativas “as negociações continuam em
Brasília e esperamos que a solução seja imediata, pois o aposentado tem pressa  e está cada
vez mais mobilizado, ganhando apoios importantes da sociedade civil e de parlamenta-
res”, afirmou.

Por sua vez, José Gabrielense Duarte, fundador do Comitê de Perdas Salariais, defen-
deu um movimento em nível nacional amplo que envolva todos na luta pela recuperação

Comitê de perdas salariais busca saída urgente
salarial forte e coeso. “Isso só será possível se estivermos todos afinados e empenhados
na busca de nossos direitos”.

 O fortalecimento desse movimento está se espalhando por setores da sociedade civil
organizada e no Congresso Nacional. Após reunião realizada em seu Gabinete com lide-
ranças do Comitê das Perdas Salariais, o senador Paulo Paim protocolou seu apoio à causa
prontificando-se a defender as reivindicações dos aposentados e pensionistas da Caixa.

Outra bandeira de lutas que está na ordem do dia é o Plano de Melhoria de Proventos
e Pensões que, até o fechamento desta edição do Economiário, ainda estava sendo
analisado pelo INSS e Caixa podendo sair a qualquer momento um parecer favorável
para pôr fim ao impasse que aflige aposentados e pensionistas vinculados ao Serviço de
Assistência e Seguro Social dos Economiários, o ex-Sasse.
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CHAPA 10 ‘NOVOS TEMPOS LIBER
IMPÕE VITÓRIA IMPLACÁVEL NA

O resultado das eleições da
APACEF/RJ, em 20 de mar-

ço, demonstrou uma verdade grandi-
loqüente — a supremacia do desem-
penho da gestão Novos Tempos, que
durante o triênio 2003/2006, que ago-
ra se encerra com a aprovação de
83% dos votos depositados na atual
diretoria, comprova a satisfação de
uma maioria implacável de sócios. As
conquistas até agora alcançadas em

prol da qualidade de vida dos aposen-
tados e pensionistas terá mais uma
etapa de três anos de lutas e mais vi-
tórias. “Este resultado eleitoral sinali-
za que devemos organizar uma estra-
tégia mais impetuosa e eficiente, pois
as nossas responsabilidades aumenta-
ram em 83%, mas queremos com
muita luta e determinação alcançar os
100% de desafios e conquistas”, afir-

mou Olívio Gomes Vieira momentos
depois do anúncio do resultado pelo
presidente do processo eleitoral, José
Gabrielense. As demais chapas con-
correntes — a 20 encabeçada por
Édson Basílio/Jurandir Gonçalves (27
votos) e a 30 tendo à frente Walter
Gomes/Dayse Coelho Branco (34 vo-
tos) — obtiveram 6,853% 8,629%,
totalizando apenas 15,482%. (Leia o
resultado geral do pleito incluindo
o placar para os Conselhos Fiscal
e Deliberativo, na Página 5)

A APACEF/RJ é a primeira enti-
dade associativa dos economiários a
adotar o sistema de totalização dos
votos através de urnas eletrônicas
disponibilizadas pelo Tribunal Regi-
onal Eleitoral do Rio de Janeiro. O
processo eleitoral transcorreu sem
tumulto e às 17 — término do es-
crutínio — a totalização dos votos
foi feita com rapidez e eficiência
sem que houvesse quaisquer re-
clamações de eleitores ou candi-
datos. O pleito foi acompanhado
por dois técnicos do TRE — José
Tadeu Ribeiro Loureiro e Aline Pa-
checo Santana — que orientavam os
eleitores na hora de confirmar o voto.
O único ponto de discordância, ocor-
reu quando o candidato da Chapa
20, Jurandir Gonçalves, acusou
concorrentes da Chapa 10 de fazer

APACEF/RJ adota sistema pioneiro
de votação em urnas eletrônicas

boca de urna próximo ao presidente
do processo eleitoral. “Isso é falta de
ética, por isso solicitamos a interven-
ção do sr. presidente da mesa (José
Gabrielense)”. Este, por sua vez, re-
trucou a insinuação de Jurandir, afir-
mando que “o processo eleitoral
transcorre com ética e tranqüilida-
de, portanto deve continuar”, afir-
mou Gabrielense sob aplausos dos
eleitores.

O presidente da mesa José Gabrielense
anuncia o resultados do pleito. O conselheiro
José Maria de Carvalho prepara-se para
votar (Detalhe)

Um dos sócios-fundadores da APACEF/RJ,
Abel Vicente, foi o primeiro eleitor a votar

O presidente reeleito, Olívio Gomes Vieira,
mostra o pioneirismo da APACEF/RJ ao usar
a urna eletrônica

Os fiscais do TRE, José Tadeu Ribeiro
Loureiro e Aline Pacheco Santana, orienta os
mensários

Salue Chaloub, Vera Lúcia Moraes, Yolanda
Lauria e Aurora da Silva Novaes comparece-
ram às urnas e votaram na Chapa 10

O vice-presidente eleito Severino Caldas, Suely
e José Carlos Mandado. Suely deu um
exemplo de cidadania e consciência classista.
Ela veio de Minas Gerais ao Rio e depositou
seu voto na Chapa 10

Paulinho Músico fez boca-de-urna e convenceu
Yolanda Lauria a votar na situação

O candidato a vice, da Chapa 20, Walter
Gomes, posa momentos antes de votar
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“A vitória foi fabulosa. É um sinal de credibilidade e
isso as pessoas estão percebendo o que está sendo feito.
Sou tão fã do Olívio (presidente da APACEF/RJ) pelo tra-
balho desenvolvido pela sua gestão. Nunca esmoreceu,
sempre enfrentando as dificuldades com determinação. Para
mim Olívio não é dez, Olívio é 1.000.”  (Aurora da Silva
Novaes, sócia)

“O resultado das eleições reflete o trabalho que a
APACEF/RJ vem desenvolvendo. Estamos fazendo um tra-
balho em conjunto com o Olívio, que também é da Fenacef e
Fenae. Portanto, é com muita satisfação que soubemos do
resultado das eleições que elegeram o Olívio. Precisamos unir
todas as forças em defesa dos economiários.” (José Carlos
Alonso, presidente da Fenae)

“Em primeiro lugar, as eleições demonstraram que Olívio é
a maior liderança dos aposentados e pensionistas no Rio de
Janeiro; dessa forma ele consolida um trabalho ao longo das
gestões as quais ele participou. É integrante da Fenae e Fe-
nacef, o que incrementa ainda mais o movimento associativo.
Esta é uma vitória muito agradável, pois fortalece o movi-

mento dos aposentados e pensionistas da Caixa.” (Fernando Cavalcanti
Neves, presidente da AEA/PE)

“Há 13 anos estou servindo à APACEF/RJ. Iniciei na ges-
tão José Fontes e encontrei a Associação com apenas 400
sócios. Como Tesoureiro, os problemas corriqueiros do se-
tor. Depois, participei das duas gestões de Júlio Villas Boas
nas quais enfrentamos muitas dificuldades financeiras; com
muita seriedade e honestidade, superamos alguns impasses.
Até que chegou a gestão de Olívio, em 2003, que me convi-
dou para acompanhá-lo na condição de diretor-Financeiro. A partir daí, co-
meçamos sanear as dívidas da Associação. Em 2004, enfrentamos grande
dificuldades financeiras, mas implantamos um sistema financeiro eficaz que
zerou algumas pendências e, em 2005, houve uma estabilização da situação
econômica. Acredito que organizamos a saúde financeira da APACEF/RJ o
que colaborou decisivamente com esta vitória esmagadora nas urnas.” (Alge-
mar José Ferreira, diretor-Financeiro)

RDADE COM RESPONSABILIDADE’
AS URNAS COM 83% DOS VOTOS

Resultado oficial das eleições da
APACEF/RJ 2006 (Fonte: TRE)

O QUE ELES DIZEM

“A vitória é sinal de credibilidade”
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Hoje temos vivenciado, na lei e na
prática, o Estado Democrático de Di-
reito preconizado no art. 1º da Consti-
tuição Federal de 1988. Entretanto, al-
gumas legislações mantêm, no seu tex-
to, os resquícios do autoritarismo pre-
dominantes até então, principalmente
nas legislações editadas no governo
FHC, a exemplo da
LC nº 108/2001,
que trata da rela-
ção entre a União,
os Estados, o Dis-
trito Federal e os
Municípios, suas
autarquias, funda-
ções, sociedade de
economia mista e
outras entidades
públicas e suas res-
pectivas entidades
fechadas de previ-
dência complementar.

Com a instituição do Conselho De-
liberativo paritário nos fundos de pen-
são, constituído por representantes  da
patrocinadora e dos participantes e
assistidos em igualdade de condições,
tem-se que o Voto de Minerva não faz
sentido, ainda quando a sua perma-
nência desestabiliza as boas relações
que devam existir nessa entidades, e
que, principalmente do ponto de vista
da gestão, as duas partes deverão ter
o mesmo tratamento na legislação per-

O fim do voto de minerva nas entidades
fechadas de previdência complementar

Tarcísio José da Silva*
tinente, não devendo prevalecer, sob
todos os aspectos, à idiossincrasia e à
aberração legislativa da superioridade
da patrocinadora sobre os participan-
tes eleitos.

Ademais, se há a paridade contri-
butiva também deve haver a paridade
na gestão, sem subterfúgios. Dispõe

o art. 11, da LC nº
108, de 29.05.2001:
“A composição do
Conselho Delibera-
tivo, integrado por
no máximo seis
membros, será pa-
ritária entre repre-
sentantes dos parti-
cipantes e assistidos
e dos patrocinado-
res, cabendo a es-
tes a indicação do
conselheiro presi-

dente, que terá, além do seu, o voto
de qualidade”. (Grifo nosso.)

Na mesma esteira, dispõe o art. 15
do mesmo diploma legal: “A compo-
sição do Conselheiro Fiscal, integra-
do por no máximo quatro membros,
será paritário entre participantes de
patrocinadores e de participantes e
assistidos, cabendo a estes a indica-
ção do conselheiro presidente, que
terá, além do seu, o voto de qualida-
de”. (Grifo nosso.)

Cotejando os artigos retrotranscri-

Faleceu no Rio, dia 12 de dezem-
bro, o colega Nilton Gomes de Oli-
veira. Trabalhou na Equitativa e foi
caixa-executivo do Setor de Penho-
res, onde se aposentou.

Formado em Direito, militou na
política partidária tendo sido can-
didato a prefeito do Rio pelo PDT.
À família enlutada, as nossas con-
dolências.

Nota de falecimento

Os economiários da Caixa já po-
dem resgatar o valor parcial, a partir
do dia 20 de março, das URPs, que
se referem às diferenças salariais em
razão da não aplicação das URPs de
abril a maio de 1988. Os contempla-
dos devem se dirigir ao Sindicato dos
Bancários, na Avenida Presidente Var-
gas, 502/22º andar.

O Sindicato criticou o valor deter-

minado pela Justiça, que é inferior ao
montante contábil feito pólo perito da
17º Vara de Trabalho do Rio de Ja-
neiro e há — segundo o Departa-
mento Jurídico da entidade —  tam-
bém o grave erro cometido pelo
banco: dezenas de nomes foram
excluídos da lista, especialmente
dos bancários e aposentados com as
iniciais b e c.

Sindicato anuncia pagamento
das URPs a partir de março

tos com as demais
legislações pertinen-
tes à Previdência
Complementar, vê-
se que a exigência
do Voto de Minerva
se apresenta tão-
somente para a Previdência Comple-
mentar dos órgãos públicos, caracte-
rizando uma anomalia legislativa de
cunho eminentemente discriminatório
e autoritário.

A título de exemplo, na LC nº 109,
de 29.052001 – que trata do Regime
de Previdência Complementar e na
Lei nº 6.435, de 15 07.1977 – que ins-
tituiu a Previdência Complementar no
País, não prevêem essa anomalia cri-
ada no governo FHC.

Assim, faz-se necessário um es-
forço de todas as Entidades represen-
tativas dos Participantes e Assistidos
dos Fundos de Pensão, Associações
de classe e Entidades Sindicais em to-
dos os níveis no sentido de sensibili-
zar as Autoridades Federais e as Au-
toridades Federais do Congresso Fe-
derais e os Parlamentares Federais  e
onde for necessário, com vistas a mo-
dificar os artigos 11 e 15, da LC nº
108/2001, para extirpar o famigerado
voto de qualidade, de cunho autoritá-
rio, retrógrado e que não condiz com
o Estado Democrático de Direito.

Portanto, propomos que se coloque

em pauta e neste
Encontro se vote fa-
vorável a que a Ana-
par, juntamente com
outras entidades re-
presentativas de par-
ticipantes e assisti-

dos, faça um esforço junto ao Poder
Executivo — Secretaria de Previdên-
cia Complementar, Conselho de Ges-
tão da Previdência Complementar
(CGPC) e no Congresso Nacional com
parlamentares de todos os partidos po-
líticos, mobilizando os agentes políti-
cos da República para que sejam mo-
dificados os arts. 11 e 15, da LC nº
108/2001, para os seguintes termos:

“Art. 11 – A composição do Con-
selho Deliberativo integrado, por no
máximo, seis membros será paritário
entre os representantes dos Partici-
pantes e Assistidos e dos Patrocina-
dores, cabendo a estes a indicação do
Conselheiro Presidente.”

  “Art. 15 – A composição do Con-
selho Fiscal integrado, por no máxi-
mo, quatro membros será paritária
entre seus representantes de Patroci-
nadores e de Participantes e Assisti-
dos, cabendo a estes a indicação do
Conselheiro Presidente.”

*Associado na Anapar e diretor
do Sindicato dos Bancários do

Ceará

“...a exigência do voto de

Minerva se apresenta

tão-somente para a

Previdência

Complementar dos órgãos

públicos, caracterizando

uma anomalia legislativa

de cunho eminentemente

discriminatório e

autoritário”

“Ademais, se há a

paridade contributiva

também deve haver a

paridade na gestão, sem

subterfúgios”
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A diretoria da Funcef enviou ofí-
cio aos dirigentes da Agea contestan-
do informações do artigo assinado pelo
aposentado Edson Basílio da Silva, se-
gundo o qual o Novo Plano não traz
mudanças significativas.

O ofício da Fundação, publicado em
novembro e que está assinado pelo
diretor de Controladoria, Carlos Alber-
to Caser, e pelo diretor-presidente,
Guilherme Narciso de Lacerda, repu-
dia, entre outros pontos, que “são mui-
tos os exemplos de avanços nesta pro-
posta de saldamento e do novo plano;
a contribuição da patrocinadora Cai-
xa passa de 7% no REB, para 12%;
permissão para a pensionista retirar
10% de suas reservas; formação de
fundo com 50% dos resultados da
Funcef, para efeito de revisão dos
benefícios; pecúlio por morte passa de
duas rendas vitalícias no REB, para
2,5 remunerações; incidência da con-
tribuição Funcef sobre todas as bases
salariais, observando o limite no salá-
rio de participação de R$ 8.300,00.

A carta de Edson Basílio enfoca
ainda de forma equivocada que há um
retrocesso em relação ao REB, ale-
gando que no caso do déficit caberá
exclusivamente aos assistidos e à
Caixa, excluíndo os empregados ati-
vos. Segundo a Funcef, “tanto o REB
quanto o Novo Plano são planos de
contribuição definida na fase de ativi-
dade e de benefício definido na fase
de recebimento do benefício”.

Por fim, o ofício conclui salien-
tando que “o que temos então é o
cumprimento da obrigação legal
(Lei Complementar 109/2001), onde
o eventual resultado deficitário de-
verá ser equacionado entre os par-
ticipantes, inclusive assistidos e a
Patrocinadora.

SAIU NA IMPRENSASAIU NA IMPRENSASAIU NA IMPRENSASAIU NA IMPRENSASAIU NA IMPRENSA

Funcef nega
déficit no REB
e Novo Plano
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DEPDEPDEPDEPDEPARARARARARTTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO
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PASSEIO AO CENTRO DE

TREINAMENTO DA

EMATER EM ITALVA NO

2º TRIMESTRE DE 2006

Se você gosta de passear, entrar em
contato com a natureza, venha partici-
par conosco deste passeio proporcio-
nado pela Emater. Entre em contato
conosco para fazer a sua inscrição, pes-
soalmente em nossa sede no Departa-
mento Cultural ou fale com Rita ou
Ana Lúcia pelo telefone 2262-5177.

INFORMAÇÕES
TURÍSTICAS

Italva – Município
de Campos

Conhecida como Cidade do Quibe,
devido à forte presença de árabes na
região, Italva é um daqueles lugarejos
típicos de interior rodeados de monta-
nhas e banhado pelos Rios Paraíba do
Sul e Muriaé. Dentre as atrações, des-
taca-se a Fazenda Experimental onde
são realizadas pesquisas ligadas a agri-
cultura, cursos e desenvolvimento de
projetos. Em seu interior a Fazenda
Bela Vista merece atenção, sendo uma
construção feita por escravos há mais
de 150 anos.

Centerj-italva
O Centro de  Treinamento de Italva

está rejuvenescido com novos jardins
que ligam aos dormitórios.Destacam-
se as novas unidades de treinamento
de floricultura tropical e plantas me-
dicinais. A produção de queijos e o
tradicional e delicioso doce de leite
que é produzido no Centro de
Capacitação Agroindustrial fazem do
passeio ao Centerj o maior sucesso.
Ele está pronto para receber novos
visitantes.


